
VAI TER GUERRA! 


VAMOS IMPEDR NA LUTA A APUCAÇAO 

DA REFORMA TRABALHISTA 


Vamos botar abaixo também a reforma de Previdência, Temer, o Congresso, Maia e todos eles. 

Veja como nas páginas 7,8 e 9. 



RIO PE JANEIRO_ M FAZ PARTE PA QUADRILHA_ M 100 ANOS PA REVOLUÇÃO RUSSA 


Balas perdidas tem 
um endereço certo: o 
povo pobre e negro 


Bol$onaro não 
passa de mais 
um picareta 


Jornadas de Julho: a 
revolta das massas e 
os bolcheviques 


PÁGINA 6 


PÁGINA 5 


PÁGINAS 10 Eli 
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PAULO MALUF(PP), defendendo 
Temer na Comissão de 
Constituição ejustiça (CCJ) da 
Câmara dos Deputados 


Falou Besteira 


Esse homem 
correto, decente e 
honesto 


CAÇA-PALAVRAS 


Ex-presidentes latino americanos 
citados na Lava Jato 
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Ovacionada 



Um grupo de pessoas protes¬ 
taram, na noite do dia 14 de 
julho, durante o casamento da 
deputada estadual Maria Vic- 
toria (PP). Ela é filha do minis¬ 
tro da Saúde, Ricardo Barros 
(PP), e da vice-governadora do 
Paraná, Cida Borghetti (PP). 
A deputada é da base do go¬ 
verno de Beto Richa (PSDB) 
e votou a favor da reforma da 
Previdência que o tucano em¬ 
placou no Paraná. Segundo os 
manifestantes, o protesto era 
contra o “abuso de poder” dos 
políticos. Um texto que convo¬ 
cava o protesto pelo WhatsA- 
pp explicava: “Sabe por que o 
casamento da Maria Victoria 
é um escárnio contra o povo? 
Porque são esses mesmos sujei¬ 
tos que repetem cotidianamen¬ 
te que i cada um precisa fazer a 
suapartepara superar a crise’ e 
votam medidas para aniquilar 


os direitos dos trabalhadores. O 
povo paga a conta , enquanto eles 
gastam e enriquecem O casório 
ostentação chegou a modificar 
um edifício histórico, o Palá¬ 
cio Garibaldi, para dar lugar 
a uma festa após a cerimônia 
religiosa. Indignados, os ma¬ 
nifestantes ocuparam a frente 
da igreja onde seria realizada 
a cerimônia, vaiaram e joga¬ 


ram ovos nos convidados e na 
noiva. Maria Victoria só conse¬ 
guiu entrar na igreja com ajuda 
do efetivo da Tropa de Choque 
da PM, que disparou balas de 
borracha, bombas de gás e dis¬ 
tribui cassetetes para os mani¬ 
festantes. A tropa também ga¬ 
rantiu a escolta dos convidados 
até o Palácio Garibaldi, que fica 
do outro lado da praça. 


“Al Nakba - Um estudo sobre a 
catástrofe palestina” 


Publicado pela Editora Sunder- 
mann, o livro de Soraya Mis- 
leh, jornalista palestino-brasi¬ 
leira, é fruto de sua dissertação 
de mestrado realizada na USP 
em 2013. A publicação faz uma 
contextualização histórica so¬ 
bre os acontecimentos que cul¬ 
minaram na Nakba (catástro¬ 
fe palestina que possibilitou a 
criação do Estado de Israel em 
15 de maio de 1948), debruçan¬ 
do-se sobre o processo de ex¬ 
pulsão e destruição da aldeia 
de Qaqun naquele ano, onde o 
pai da autora nasceu. Resgatar 
essa memória é fundamental 
para o reconhecimento histó¬ 
rico necessário e uma solução 
justa, que contemple o retorno 
dos milhões de refugiados pa¬ 
lestinos às terras de onde foram 
e continuam a ser expulsos. 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 





MAIS INFORMAÇÕES 

www.editorasundermann.com.br 
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9 NOSSAS SEDES 

NACIONAL PERNAMBUCO 


Av. 9 de Julho, N°925 
Bela Vista - São Paulo (SP) 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581-5776 
www.pstu.org.br 
www.litci.org 
pstu@pstu.org.br 

ALAGOAS _ 

MACEIÓ | Tel. (82) 9.8827-8024 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ | Av. Alexandre Ferreira da 
Silva, N° 2054. Novo Horizonte 
Tel. (96) 9.9180-5870 

AMAZONAS _ 

MANAUS | R. Manicoré, N° 34. 
Cachoeirinha. CEP 69065-100 
Tel. (92) 9.9114-8251 

BAHIA 

ALAGOINHAS | R. Dr. João Dantas, N° 

21. Santa Terezinha 

Tel. (75) 9.9130-7207 

ITABUNA | Tel. (73) 9.9196-6522 

(73) 9.8861-3033 

SALVADOR | (71) 9.9133-7114 

www.facebook.com/pstubahia 

CEARA 

FORTALEZA | (85) 9772-4701 
IGUATU | R. Ésio Amaral, N° 27. 

Jardim Iguatu.Tel. (88) 9.9713-0529 

DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA I SCS Quadra 6, Bloco A, Ed. 
Carioca, sala 215, Asa Sul. 

Tel. (61) 3226.1016/ (61) 9.8266-0255 

(61) 9.9619-3323 

ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA | Tel. (27) 9.9876-3716 
(27) 9.8158-3498 
pstuvitoria@gmail.com 

GOIÁS_ 

GOIÂNIA | Tel. (62) 3278.2251 

(62) 9.9977-7358 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS | R. dos Prazeres, N° 379. Centro 
(98) 9.8847-4701 

MATO GROSSO 00 SUL 

CAMPO GRANDE | R. Brasilândia, N° 581 
Bairro Tiradentes. 

Tel. (67) 9.9989-2345 / (67) 9.9213-8528 
TRÊS LAGOAS | R. Paranaíba, N° 2350. 
Primaveril 

Tel. (67) 3521.5864 / (67) 9.9160-3028 
(67) 9.8115-1395 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE | R. dos Goitacazes, 

N° 103, sala 1604. Centro. 

CEP: 30190-910 

Tel. (31) 3879-1817/(31) 8482-6693 
pstubh@gmail.com 
CONGONHAS | R. Magalhães Pinto, 

N° 26A. Centro. 

www.facebook.com/pstucongonhasmg 
CONTAGEM | Tel. (31) 9.8482-6693 
ITAJUBÁ | R. Rennó Junior, N° 88. Medicina. 
Tel. (35) 9.8405-0010 
JUIZ DE FORA | Av. Barão do Rio Branco, 
N° 1310. Centro (ao lado do Hemominas) 
Tel. (32) 9.8412-7554 
pstul 6juizdefora@gmail.com 
MARIANA | R. Monsenhor Horta, 

N° 50A, Rosário. 

www.facebook.com/pstu.mariana.mg 
MONTE CARMELO | Av. Dona Clara, 

N° 238, Apto. 01, Sala 3. Centro. 

Tel. (34) 9.9935-4265 / (34) 9227.5971 
PATROCÍNIOI R. Quintiliano Alves, 

N° 575. Centro. 

Tel. (34) 3832-4436 / (34) 9.8806-3113 
SÃO JOÃO DEL REI | R. Dr. Jorge 
Bolcherville, N° 117 A. Matosinhos. 

Tel. (32) 8849-4097 
pstusjdr@yahoo.com.br 
UBERABA | R.Tristão de Castro, 

N°127. Centro. 

Tel. (34) 3312-5629 / (34) 9.9995-5499 
UBERLÂNDIA | R. Prof. Benedito Marra 
da Fonseca, N° 558 (frente). 

Luizote de Freitas. 

Tel. (34) 3214.0858 / (34) 9.9294-4324 

PARÁ 


BELÉM (Ananindeua e Marituba) | 

Tel. (91)9.8160-7579 

BELÉM (Augusto Montenegro) | 

Alameda 02, Quadra 141, N° 35. 

Parque Verde. Tel. (91) 9.8209-6628 
BELÉM (Centro) |Travessa 9 de janeiro, 
N° 1800. Cremação. Tel. (91) 9.8309-8218 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA | Av. Apolônio Nobrega, 
N° 117. Castelo Branco 
Tel. (83) 3243-6016 

PARANÁ 

CURITIBA | Tel. (44) 9.9951-1604 
MARINGÁ | Tel. (41) 9.9668-3079 


REFICE | R. do Sossego, N° 220,Térreo. 
Boa Vista. Tel: (81) 3039.2549 

PIAUÍ 

TERESINA | R. Desembargador Freitas, 

N° 1849. Centro. 

www. pstupiaui.blogspot.com 

RIO OE JANEIRO 

CAMPOS | Tel. (22) 9.8116-7984 
DUQUE DE CAXIAS | Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, N° 2048, sala 404. Centro. 
Tel. (21) 9.6942-7679 
MACAÉ | R. Barros Júnior, N° 546. 

Centro. Tel. (22) 9.8260-1628 

MADUREIRA | Tel. (21) 9.8260-8649 

NITERÓI | Av. Amaral Peixoto, N° 55, sala 

1001. Centro. Tel. (21) 9.8249-9991 

NOVA FRIBURGO | R. Guarani, N° 61. 

Centro. Tel. (22) 9.9795-1616 

NOVA IGUAÇU I R. Barros Júnior, N° 546. 

Centro. Tel. (21) 9.6942-7679 

RIO DE JANEIRO | R. da Lapa, N° 180. 

Centro. Tel. (21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br 

www.rio.pstu.org.br 

SÃO GONÇALO | R. Valdemar José 

Ribeiro, N°1 07, casa 8. Alcântara. 

VOLTA REDONDA | R. Neme Felipe, 

N° 43, sala 202. Aterrado. 

Tel. (24) 9.9816-8304 

RIO GRANDE 00 NORTE 

MOSSORÓ | R/ Dr. Amaury, N° 72. Alto 
de São Manuel. Tel. (84) 9-8809.4216 
NATAL | R. Princesa Isabel, N° 749. 
Cidade Alta. Tel. (84) 2020-1290 
(84) 9.8783-3547 [Oi] 

(84) 9.9801-7130 [Tim] 

RIO GRANDE 00 SUL _ 

ALVORADA | Tel. (51) 9.9267-8817 
GRAVATAÍ | Tel. (51) 9.8560-1842 
PASSO FUNDO | Av. Presidente Vargas, 
N° 432, Sala 20 B. Tel. (54) 9.9993-7180 
pstupassofundol 6@gmail.com 
PORTO ALEGRE | R. Luis Afonso, N° 743. 
Cidade Baixa. Tel. (51) 3024-3486 
(51) 3024-3409 / (51) 9871.8965 
pstugaucho.blogspot.com 
SANTA CRUZ DO SUL| Tel. (51) 9.9807-1722 
SANTA MARIA | (55) 9.9925-1917 
pstusm@gmail.com 

RORAIMA_ 

BOA VISTA | Tel. (95) 9.9169-3557 

SANTA CATARINA 

BLUMENAU | Tel. (47) 9.8726-4586 
CRICIÚMA | Tel. (48) 9.9614-8489 
FLORIANÓPOLIS | R. Monsenhor Topp, 
N°1 7,2 o andar. Centro. 

Tel: (48) 3225-6831 / (48) 9611-6073 
florianopolispstu@gmail.com 
JOINVILLE | Tel. (47) 9.9933-0393 
pstu.joinville@gmail.com; 
www.facebook.com/pstujoinville 

SÃO PAULO 

ABC | R. Odeon, N° 19. Centro (atrás do 
Term. Ferrazópolis).Tel. (11) 4317-4216 

(11) 9.6733-9936 

BAURU | R. I o de Agosto, N° 447, sala 
503D. Centro. Tel. (14) 9.9107-1272 
CAMPINAS | Av. Armando Mário Tozzi, 
N° 205. Jd. Metanopolis. 

Tel. (19) 9.8270-1377 
www.facebook.com/pstucampinas; 
www.pstucampinas.org.br 
GUARULHOS | Tel. (11) 9.7437-3871 
MARÍLIAI Tel. (14) 9.8808-0372 
OSASCOl Tel. (11) 9.9899-2131 
SANTOSI R. Silva Jardim, N° 343, 
sala 23. Vila Matias. 

Tel. (13) 9.8188-8057 /(II) 9.6607-8117 

SÃO PAULO (Centro)| Praça da Sé, N° 31. 
Centro. Tel. (11) 3313-5604 
SÃO PAULO (Leste)| R. Henrique de 
Paula França, N° 136. São Miguel Paulista 
SÃO PAULO (Oeste - Lapa)| R. Alves 
Branco, N° 65. Tel. (11) 9.8688.7358 
SÃO PAULO (Oeste - Brasilândia)| 

R. Paulo Garcia Aquiline, N° 201. 

Tel. (11) 9.5435-6515 
SÃO PAULO (Sul - Capão Redondo)| R. 
Miguel Auza, N° 59. Tel: (11) 9.4041 -2992 
SÃO PAULO (Sul - Grajaú)| R. Louis 
Daquin, N°32. 

SÃO CARLOS] Tel. (16)9.9712-7367 
S JOSÉ DO RIO PRETOl Tel. (16) 9.8152-9826 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOSI R. Romeu 
Carnevalli, N°63, Piso 1. Bela Vista. 

(12) 4931 -2845 / pstusjc@uol.com.br 


SERGIPE 

ARACAJU | R. Propriá, N a 479. Centro. 
CEP 49010-020. Tel. (79) 3251-3530 
(79) 9.9919-5038 


Podemos enfrentar e 
derrotar a guerra social 

contra os trabalhadores 


A puxada de tapete da Gre¬ 
ve Geral por parte das cú¬ 
pulas da Força Sindical, 
da CUT e da UGT teve, por trás, a 
negociação da reforma trabalhista 
e da operação “salva-corrupto”. O 
Solidariedade, do deputado Pauli¬ 
nho da Força, faz parte do governo 
Temer no Congresso. 

O PT está na oposição parla¬ 
mentar, mas não tem um projeto 
realmente contrário às reformas 
dos patrões, porque se propõe a 
governar com banqueiros e em¬ 
presários. Tanto que Lula já disse: 
“seria falso dizer que eu vou anu¬ 
lar tudo”, referindo-se às reformas 
de Temer. Basta dizer que Meire¬ 
les, atual ministro da Fazenda, foi 
ministro de Lula. O PT prefere que 
Temer faça o trabalho sujo, aprove 
as reformas para tentar voltar a go¬ 
vernar em 2018 com elas já feitas. 

Perante a crise, a receita da bur¬ 
guesia é desatar uma guerra social 
contra os trabalhadores. Dilma co¬ 
meçou a aplicar a reforma cortan¬ 
do o PIS e o seguro-desemprego. 
Temer continua com as reformas 
que banqueiros e empresários que¬ 
rem: cortam nossos direitos e apo¬ 
sentadorias e pagam bilhões da 
dívida pública a banqueiros e em¬ 
presários. 

O pagamento dos juros mais 
altos do mundo aumenta a dívida 
pública. A necessidade de pagar 
esses juros serve de justificativa 
para o ajuste fiscal: corte nos gas¬ 


tos sociais, desvio de verbas da 
saúde educação e reforma da Pre¬ 
vidência. O pagamento da dívida 
é um roubo ainda maior do que a 
corrupção. 

O governo ainda beneficia os 
bancos com operações feitas pelo 
Banco Central que, com a desculpa 
de segurar a inflação, enxugam R$ 
1 trilhão que sobram no caixa dos 
bancos, trocando essa sobra por tí¬ 
tulos da dívida pública. Com isso, 
os bancos vão aumentar seus lu¬ 
cros, pois são pagos os juros mais 
elevados do mundo aos títulos. 

Esse troca-troca aumenta ainda 
mais a dívida pública, que gera, por 
sua vez, novo aumento da despe¬ 
sa pública com o pagamento dos 
juros aos bancos. Pura agiotagem. 
É assim que os banqueiros levam 
metade do orçamento do país. 

Esse dinheiro, segundo núme¬ 
ros da Auditoria Cidadã da Dívida, 
correspondente a 17,5% do valor do 
PIB (tudo que é produzido no Bra¬ 
sil). Mas ninguém vê o governo, a 
televisão, nem mesmo o PT denun¬ 
ciando que a Lei de Responsabili¬ 
dade Fiscal, que manda economi¬ 
zar dinheiro da saúde, da educação 
e da aposentadoria, é para pagar 
essa dívida. Tampouco se vê o PT 
propondo parar de pagá-la. 

GUERRA CONTRA OS DE CIMA 

Ao puxarem o tapete da Greve 
Geral, as cúpulas das centrais aju¬ 
daram a dar sobrevida a Temer e 


à provação da reforma trabalhista. 
Mas nós podemos derrotar os de 
cima organizando os debaixo. Pre¬ 
cisamos tirar lições dessa traição e 
organizar, pela base das categorias, 
uma alternativa às cúpulas dessas 
centrais. Devemos exigir que os 
sindicatos enfrentem as direções 
das centrais e organizem a luta 
unificada para impedir a aplicação 
da reforma trabalhista. 

Podemos unificar setores im¬ 
portantes da classe trabalhadora 
e não permitir a retirada de ne¬ 
nhum direito dos contratos coleti¬ 
vos. É necessário e possível, tam¬ 
bém, uma Greve Geral de 48 horas 
para derrotar também a reforma da 
Previdência e botar abaixo Temer 
e todos eles! 

Precisamos debater um projeto 
dos trabalhadores, independente 
dos patrões e dos banqueiros. Um 
projeto que garanta os direitos e 
uma vida digna para a classe tra¬ 
balhadora e o povo pobre. Que en¬ 
frente banqueiros, empresários e 
latifundiários. 

Precisamos construir na luta 
um governo socialista dos traba¬ 
lhadores, que governe em Conse¬ 
lhos Populares. Um governo que 
suspenda o pagamento da dívida 
aos banqueiros; exproprie e estati- 
ze as empresas corruptas e as colo¬ 
que sob controle dos trabalhadores; 
estatize e coloque sob controle dos 
trabalhadores o sistema financeiro; 
entre outras medidas. 


INFLAÇÃO NO CONGRESSO 

Deputados estão custando mais caro 


Quanto custa um deputado? Em 
tempos de crise, com um governo 
totalmente desacreditado, os de¬ 
putados estão ficando bem mais 
caro. E Temer não está disposto 
a economizar para se manter no 
cargo. Segundo o jornal O Globo, 
Temer gastou R$ 15 bilhões em 
liberação de verbas para os de¬ 
putados votarem a seu favor. Isso 
quando o governo corta recursos 
públicos, aprova o teto dos gastos 
e retira nossos direitos. 

Para se safar na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), tro¬ 


cou deputados por aliados e gastou 
mais dinheiro. Dos 40 picaretas 
que votaram com Temer, 39 rece¬ 
beram nada menos que R$ 266 mi¬ 
lhões em emendas parlamentares. 

A denúncia, agora, ao contrário 
do que o governo queria, vai ser 
votada em Plenário só em agosto. 
Temer já não tem a mesma base 
parlamentar. Na medida em que 
vai se afundando, os ratos vão 
pulando do barco. O PSDB está 
saindo fora, o que faz aumentar 
o preço dos deputados do baixo 
clero da Câmara. 


Mesmo liberando rios de di¬ 
nheiro, Temer continua por um 
fio. Vem aí pela frente a delação 
premiada de Eduardo Cunha. Uma 
parte da burguesia já articula um 
substituto de Temer na figura de 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), o “Bota¬ 
fogo” da lista da Odebrecht, tam¬ 
bém indiciado no STF. Seria uma 
alternativa para tentar aprovar a 
reforma da Previdência. O proble¬ 
ma é que a crise política parece 
não ter fim, expressando a pro¬ 
funda crise econômica e social 
em que o país está imerso. 
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RURALISTAS APLAUDEM 

Congresso aprova 
Medida Provisória da 
grilagem de terras 


3 R0SI PANTOJA, 

DE RIO PRETO (SP) 


O governo Temer san¬ 
cionou, no dia 11 de 
julho, a Medida Pro¬ 
visória 759/2016, conheci¬ 
da como MP da Grilagem. A 
medida vai causar impactos 
no campo e na cidade, alte¬ 
rando várias leis referentes à 
ocupação de terra da União. 

O relator da MP no Senado 
foi ninguém menos que Ro- 
mero Jucá (PMDB), integran¬ 
te da bancada ruralista. A lei 
vai regularizar mais de 2 mil 
imóveis irregulares na Ama¬ 
zônia e ampliar os limites 
do programa Terra Legal, in¬ 
corporando uma área seme¬ 
lhante à do estado do Rio de 
Janeiro, com 4,3 milhões de 
hectares. A meta do governo 
federal é que o Instituto Na¬ 
cional de Colonização e Re¬ 
forma Agrária (Incra) emita 
230 mil titulações de posse 
no próximo ano. 

Quem vai se beneficiar 
com isso são os especulado¬ 
res de terras, especialmente 
nas aéreas de expansão das 
fronteiras agrícolas. Vai tam¬ 
bém incentivar o desmata- 
mento e dificultar a reforma 
agrária, que passará a não 
existir. O resultado é mais 
concentração fundiária, ex¬ 
clusão e expulsão da popu¬ 
lação pobre do campo. 

A medida aumenta a área 
limite para regularização de 
terras de 1,5 para 2,5 hecta¬ 
res. Também diminui o pra¬ 
zo de ocupação do solo para 
a regularização de áreas ile¬ 
gais. Antes, só eram regula¬ 
rizadas as terras que tives¬ 
sem sido ocupadas até 2004 
e que tivessem, pelo menos, 
cinco anos de ocupação. A 


partir de agora, a tolerância 
foi estendida, e o governo 
passa a anistiar as ocupa¬ 
ções irregulares que foram 
feitas até 2011. 

Com isso, aumentará o 
número de grileiros e pos¬ 
seiros irregulares com direi¬ 
to ao usufruto legal da terra. 
A nova lei também permite 
a venda de terras griladas e 
ainda cria uma nova modali¬ 
dade em que o governo pas¬ 
sa a dar uma titulação que, 
entre outras coisas, reduz os 
compromissos que o posseiro 
precisa assumir com a terra. 

Para impedir o acesso às 
áreas de ocupação rurais, a 
nova lei municipaliza a sele¬ 
ção dos beneficiários do Pro¬ 
grama Nacional de Reforma 
Agrária. Assim, muita gente 
fica à mercê de funcionários 
corruptos que podem esco¬ 
lher quem terá acesso à re¬ 
forma agrária. 

Por fim, a MP também fa¬ 
culta a vistoria que precisa 
ser feita para a comprovação 
do cumprimento das obriga¬ 
ções por parte do posseiro e 
concede anistia a desmata- 
dores e grileiros. 

MUDANÇAS TAMBÉM 
AFETAM CIDADES 

Essa legislação também 
altera a ocupação do solo nas 
cidades, com flexibilização 
e extinção do licenciamen¬ 
to ambiental para os lotea- 
mentos e condomínios fecha¬ 
dos de alto padrão. Portanto, 
está em curso uma lei que 
vai aumentar ainda mais os 
conflitos no campo e na ci¬ 
dade, com a expulsão e ex¬ 
propriação dos camponeses e 
do povo pobre das periferias, 
em prol do lucro dos especu¬ 
ladores do agronegócio e do 
setor imobiliário. 


ENTENDA A MP DA 

GRILAGEM 



AUMENTA ÁREAS PARA GRILAGEM 

A nova lei aumenta a área limite para regularização de terras de 1,5 
para 2,5 hectares. Muitas dessas áreas estão nas mãos de laranjas, ou 
seja, são terras ilegais que estão em nome de pessoas físicas, parentes, 
amigos e funcionários de fazendeiros ou grileiros. 


R 


AUMENTA PRAZO PARA GRILEIROS 

Antes, só eram regularizadas as terras que tivessem sido ocupadas 
até 2004 e que tivessem pelo menos cinco anos de ocupação. A partir 
de agora, a tolerância foi estendida, e o governo anistiou as ocupações 
irregulares que foram feitas até 2011. 



VENDA DE TERRAS 
GRILADAS 

Permite que o lote 
regularizado seja 
vendido a terceiros, o 
que vai beneficiar os 
especuladores de terra. 


CORRUPÇÃO 

A nova lei municipaliza a seleção 
dos beneficiários do Programa 
de Reforma Agrária. Assim, 
muita gente fica à mercê de 
funcionários corruptos que podem 

escolher quem terá acesso à terra. 



BARBÁRIE NO CAMPO 


Autodefesa para enfrentar 
o agrobanditismo 


0 JEFERSON CHOMA, 

DA REDAÇÃO 

José Raimundo Mota de 
Souza Junior, 38 anos, qui- 
lombola da comunidade Ji¬ 
bóia, município de Antonio 
Gonçalves (BA), assassinado 
no dia 13 por jagunços. Lin- 
domar Martins, 35 anos, as¬ 
sassinado no dia 16, após ter 
a casa invadida, no Quilombo 
de Lúna, em Lençóis (BA). Zé 
Menino, agricultor e pescador, 
morto no dia 5 por capatazes 
de uma fazenda no município 


de Ilha Grande (PI). Ademir 
Pereira, 44 anos, liderança da 
ocupação da Fazenda Tucu- 
mã, Cujubim (RO), morto a ti¬ 
ros no dia 6 de julho. Rosenil- 
do Pereira da Silva, liderança 
do acampamento da Fazenda 
Santa Lúcia, palco da chacina 
de Pau D Arco, no sul do Pará, 
morto a bala no dia 7. 

Essas são algumas das víti¬ 
mas do latifúndio que tomba¬ 
ram só na primeira metade de 
julho. Ao todo, foram assassi¬ 
nadas 47 pessoas em conflitos 
no campo este ano. Enquanto 


isso, as ameaças de morte aos 
trabalhadores rurais e paren¬ 
tes das vítimas do massacre 
de Pau DArco vêm se inten¬ 
sificando. Em Colniza (MT), o 
madeireiro Polaco, mandante 
de outra chacina, ocorrida no 
Mato Grosso, está foragido, 
mas sua madeireira continua 
exportando para os Estados 
Unidos. 

No Brasil, o latifúndio tem 
licença para matar. Por isso, 
os trabalhadores rurais pre¬ 
cisam responder o latifúndio 
com sua autodefesa. 








Opinião Socialista 


Violência 



A BARBÁRIE DE CADA DIA 

O colapso social do Rio de Janeiro 

Desemprego, crise e corrupção é o caldo de cultura que faz crescer a violência no estado. Enquanto 
isso, governador Pezão vai para SPA com dinheiro do povo. 



^1 DA REDAÇÃO 


M o dia 30 de junho, a ope¬ 
radora de caixa Claudi- 
neia dos Santos Melo foi 
atingida por um tiro na Baixada 
Fluminense. Grávida, o bebê so¬ 
breviveu, mas pode ficar para¬ 
plégico pelo resto da vida. 

No dia 10 de julho, uma ação 
do Batalhão de Operações Poli¬ 
ciais Especiais (Bope) na Cidade 
de Deus, Zona Oeste da cidade, 
deixou mais de 3 mil alunos sem 
aula na região. Uma moradora 
de 82 anos foi baleada. A pre¬ 
feitura do Rio emitiu um comu¬ 
nicado aos motoristas: “Evite a 
região”. Só resta dizer como a 
população de 36 mil pessoas 
da Cidade de Deus vai evitar 
a região. 


Se o problema da violência 
já aterroriza a população cario¬ 
ca, sobretudo os trabalhadores 
e os mais pobres, no último pe¬ 
ríodo tem gerado cenas diárias 
de puro terror e barbárie. Ce¬ 
nas da crise econômica e de¬ 
gradação social em que vive o 
país e que tem, no estado, uma 
das suas mais dramáticas ex¬ 
pressões. 


ZONA DE GUERRA 

A população do Rio de Ja¬ 
neiro vive um cenário de guer¬ 
ra civil, sem qualquer exage¬ 
ro. Desde 2013, quando a taxa 
de homicídios começou a su¬ 
bir, morreram 21.258 pessoas. 
Em 2016, o estado registrou o 
maior número de homicídios 
em seis anos. Foram mais de 5 
mil mortes por violência. Só nos 


As balas perdidas que 
matam pobre todos os dias 
não têm nada de perdidas. 
Têm endereço certo: o 
povo pobre e negro. 


três primeiros meses do ano, fo¬ 
ram mortas 1.867 pessoas, uma 
média de mais de 20 pessoas por 
dia. Só para comparar, na guer¬ 
ra da Síria, morreram 2.188 civis 
no mesmo período. 

A população pobre e das co¬ 
munidades vivem em meio a 
um fogo cruzado. De um lado, o 
domínio das facções e milícias. 
De outro, a PM cada vez mais 
assassina cumprindo seu papel 
de controle e extermínio da po¬ 


breza e da juventude negra. As 
balas perdidas que matam po¬ 
bres todos os dias não têm nada 
de perdidas. Têm endereço cer¬ 
to: pobre e preto. 

São dois lados que, na ver¬ 
dade, não são tão contraditórios 
assim. A chamada Operação Ca- 
labar, deflagrada em junho pela 
Polícia Civil e o Ministério Pú¬ 
blico do Estado, é um exemplo 
bastante ilustrativo. Foram ex¬ 
pedidos 185 mandados de prisão 
contra policiais e traficantes, 95 
só de policiais militares (PMs). 
Entre outros crimes, a PM cobra¬ 
va propina de traficantes para 
deixar que eles trabalhassem, 
sequestrava bandidos e oferecia 
resgate, vendia armas, drogas e 
informações num esquema que 
movimentava, ao menos, R$ 1 
milhão por mês. 


CENÁRIO ■ SAÍDA 


Crise, desemprego e corrupção fizeram 
violência aumentar 



Funcionários públicos fazem fila para receber cesta básica. 


A fila de servidores públicos, 
sem salários há meses, para re¬ 
ceber uma cesta básica é outro 
retrato da falência econômica, 
política e social do estado. Junto 
a isso, escolas, hospitais e serviço 
público em geral estão em situ¬ 
ação de colapso, como a UERJ, 
prestes a fechar por falta de re¬ 
cursos. Enquanto isso, as joias 
de Cabral e os US$ 120 milhões 
escondidos em contas no exte¬ 
rior revelam como a burguesia 
e os políticos arrancam o couro 
dos trabalhadores e da popula¬ 
ção para se esbaldarem em di¬ 
nheiro e luxo. 

Ao mesmo tempo em que 
diz não ter dinheiro para pa¬ 
gar os servidores ou para 
manter o mínimo dos servi¬ 
ços públicos funcionando, o 
Rio concedeu nada menos que 
R$ 138 bilhões em isenções às 
grandes empresas entre 2008 
e 2013. Uma grana que cobri¬ 
ria o tal rombo fiscal do Es¬ 
tado. Mas, ao invés disso, o 


governo de Luis Fernando Pe¬ 
zão (PMDB), junto com o de 
Temer, faz o oposto. Privati- 
za empresas públicas, como a 
Companhia Estadual de Águas 
e Esgotos (Cedae) e ataca mais 
ainda o funcionalismo com 
um pacote de maldades. Pe¬ 
zão chegou a se afastar do go¬ 
verno e ir para um SPA pago 
pelo dinheiro público! 


O desemprego dispara no es¬ 
tado. O número de pessoas sem 
trabalho aumentou 50% no pri¬ 
meiro trimestre do ano, compa¬ 
rado ao ano passado. São mais 
de 1,2 milhão de pessoas na rua. 
Só para se ter uma ideia, nesse 
período, de cada 100 vagas de 
trabalho fechadas no país, 80 
estavam no Rio. 

O desemprego, a penúria dos 


serviços públicos, a degradação 
do estado e de seus municípios 
- situação causada pela crise e 
pelo roubo da quadrilha que go¬ 
verna o Rio junto com as grandes 
empresas: é isso que faz crescer 
a violência urbana. Junte-se a 
isso uma polícia historicamente 
violenta e assassina, associada 
aos bandidos, e temos o quadro 
de barbárie atual. 


Um 

programa dos 
trabalhadores 
pode resolver 
essa crise 

Exigimos a estatização 
sem indenização e sob con¬ 
trole dos trabalhadores das 
empresas beneficiadas. Pri¬ 
são e confisco dos bens dos 
que roubaram, a começar por 
Cabral e Pezão, e que se pa¬ 
gue imediatamente os servi¬ 
dores que estão sem receber. 

A solução para esse qua¬ 
dro passa, também, pela 
criação de um plano de 
obras públicas para resol¬ 
ver o desemprego, a redu¬ 
ção da jornada de trabalho 
e o aumento dos salários. A 
descriminalização das dro¬ 
gas e a desmilitarização da 
PM, por sua vez, são medi¬ 
das fundamentais para que 
as cenas de barbárie que 
vemos todos os dias parem 
de se repetir. 
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FAZ PARTE DA QUADRILHA 

Bol$onaro não passa 
de mais um picareta 



Deputado recebe R$ 33.763 (R$ 438.919 por ano) que, somados os demais privilégios (ajuda 
de custo, auxílio moradia etc.), ele custa para os cofres públicos R$ 1 bilhão por ano ao 
contribuinte 


^1 DA REDAÇÃO 


M uitos acham que Jair 
Bolsonaro (PSC-RJ) 
fala o que pensa e 
que, por isso, não é igual aos 
políticos tradicionais que es¬ 
tão por aí. Talvez seja por isso 
que o deputado tenha apareci¬ 
do em recentes pesquisas elei¬ 
torais para a Presidência com 
até 15% das intenções de voto. 

Essa imagem é totalmente 
falsa e revela uma grande de¬ 
sinformação sobre Bolsonaro 
e sua família. Seu discurso de 
ódio e ultraconservador serve 
apenas para esconder aquilo 
que o deputado é realmente: 
mais um picareta da quadri¬ 
lha do Congresso Nacional. 

VOTOU A FAVOR DA 
REFORMA TRABALHISTA 

Bolsonaro votou a favor da 
reforma trabalhista. Mas isso 
não chega a ser exatamente 
uma surpresa, já que o depu¬ 
tado declarou, diversas vezes, 
ser contrário aos encargos dos 
trabalhadores, gabando-se de 
ter votado “ contra todos os di¬ 
reitos das empregadas domés¬ 
ticas”. Só para lembrar, Bolso¬ 
naro se absteve na votação das 
terceirizações e votou “Sim” 
para a então PEC 241, do teto 
dos gastos públicos, aquela que 
congela por 20 anos o orça¬ 
mento da Educação e da Saú¬ 
de pública. O voto favorável do 
deputado causou protesto en¬ 
tre seus seguidores nas redes 
sociais. Um deles perguntou: 
“Gostaria de saber se os parla¬ 
mentares também terão salá¬ 
rios reduzidos e congelados 

FICOU RICO NA POLÍTICA 

Bolsonaro está na políti¬ 
ca desde 1988. Nesse período, 
enriqueceu e ainda botou sua 
família no ramo. De simples e 
obscuro oficial militar, o de¬ 
putado ficou rico com a políti¬ 
ca, assim como a maioria dos 
seus coleguinhas corruptos do 
Congresso. Em seu sexto man¬ 
dato consecutivo como depu¬ 


tado federal, em 2010 Bolsona¬ 
ro declarou à Justiça Eleitoral 
possuir bens que totalizavam 
o valor de R$ 826,6 mil. 

Quatro anos depois, em 
2014, o patrimônio declarado 
pulou para R$ 2.074.692,43. A 
variação patrimonial é bem 
maior do que a soma dos sa¬ 
lários líquidos que ele rece¬ 
beu como deputado. 

Mesmo que Bolsonaro não 
tivesse gasto um único centa¬ 
vo de seus salários entre 2010 
e 2014, ainda assim o montan¬ 
te acumulado não lhe permi¬ 
tiria chegar ao patrimônio de 
mais de R$ 2 milhões. Como 
se não bastasse, Bolsonaro 
continua. Em 2014, ele apa¬ 
rece com duas mansões de 
frente para o mar na Barra da 
Tijuca, reduto de parte da elite 
carioca. O deputado declarou 
que o valor de compra decla¬ 


rado de uma das propriedades 
é de R$ 400 mil, e a outra, de 
R$ 500 mil. Uma piada, pois 
os imóveis de valor mais bai¬ 
xo nessa região custam, no 
mínimo, entre R$ 1,5 milhão 
a R$ 2 milhões. 

RECEBEU GRANA DA JBS 

Na sua última campanha, 
Bolsonaro recebeu R$ 200 mil 
da JBS de Joesley e Wesley Ba¬ 
tista, a maior doação de sua 
campanha. A grana foi depo¬ 
sitada diretamente na conta 
dele, como fica claro nos do¬ 
cumentos da Justiça Eleitoral. 

Seu filho, o deputado fede¬ 
ral Eduardo Bolsonaro, rece¬ 
beu R$ 567 mil da empreiteira 
OAS, que está no mar de lama 
da Lava Jato. E ainda tem Fla- 
vio Bolsonaro, eleito deputado 
estadual do Rio de Janeiro com 
dinheiro da JBS. Na época, ele 


estava com a turma de Cabral 
e Pezão, responsáveis por que¬ 
brar o Rio de Janeiro. 

POLÍTICO PRIVILEGIADO 

Em palestra no Rio de Ja¬ 
neiro, em 3 de abril, o depu¬ 
tado fez uma série de declara¬ 
ções em que humilha e expõe 
todo o seu ódio e racismo con¬ 
tra populações quilombolas. 
Disse que foi num quilombo e 
que “o afrodescendente mais 
leve lá pesava sete arrobas. Não 
fazem nada. Eu acho que nem 
para procriador ele serve mais. 
Mais de R$ 1 bilhão por ano é 
gasto com eles”. 

A declaração asquerosa 
exala racismo e demagogia. 
A verdade é que Bolsonaro, 
assim como seus amigos pica¬ 
retas do Congresso, é de fato 
um privilegiado. Com o salá¬ 
rio de R$ 33.763 (R$ 438.919 


Na sua última campanha, 
Bolsonaro recebeu 
R$200 mil da JBS dos 
Batista, a maior doação de 
sua campanha. A grana foi 
depositada diretamente na 
conta dele, como fica claro 
nos documentos da Justiça 
Eleitoral. 


por ano), somado aos demais 
privilégios (ajuda de custo, 
auxílio moradia etc.), o depu¬ 
tado custa bem caro para os 
cofres públicos: R$ 1 bilhão 
por ano ao contribuinte. Não 
podemos esquecer que seu fi¬ 
lho também é deputado e re¬ 
cebe as mesmas mordomias. 
Juntos, custam aos cofres pú¬ 
blicos R$ 2 bilhões. 

MACHISTA E HOMOFÓBICO 

Em várias circunstâncias, 
o deputado fez declarações 
machistas e homofóbicas. Du¬ 
rante uma discussão com a 
deputada Maria do Rosário 
(PT), disse que “ mulher feia 
merece ser estuprada”. Disse, 
ainda, que “ mulher tem que 
receber menos do que homem 
porque engravida”. Também é 
inimigo declarado dos LGBTs 
e autor de inúmeros ataques 
homofóbicos. Defensor do 
golpe militar de 1964, diz 
que “a ditadura errou em tor¬ 
turar e não matar”. Evidente¬ 
mente, não diz uma palavra 
sobre a corrupção que rola¬ 
va solta na época do regime 
militar. 

Porém, como se vê, o pica¬ 
reta Bolsonaro costuma a fa¬ 
lar grosso apenas com os opri¬ 
midos e vulneráveis. Com os 
ricos e poderosos, ele é man¬ 
so. Assim como seus colegas 
parlamentares, todos no bolso 
das grandes empresas. Bolso¬ 
naro não passa de mais um 
picareta demagogo. 
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PONTO A PONTO 

Entenda a reforma trabalhista 
aprovada pelo Congresso Nacional 

[71 DA REDAÇÃO 


No dia 11 de junho, o Senado aprovou a reforma trabalhista. Dois dias depois, Temer sancionou o projeto que mexe em mais de 
100 pontos da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), retirando direitos históricos. As mudanças entram em vigor 120 dias 
após a sanção. O principal ponto é o que estabelece o princípio do “negociado sobre o legislado”, ou seja, acordos coletivos entre 
trabalhadores e patrões podem se sobrepor à CLT, como nos casos abaixo. 



HOJE 

A jornada é de oito horas, po¬ 
dendo haver duas horas-ex¬ 
tras. A jornada semanal má¬ 
xima é de 44 horas. 

COM A REFORMA 

A jornada poderá ser de 12 
horas por dia (oito horas de 
jornada normal mais quatro 
horas extras), com limite de 
48 horas semanais (44 horas 
de jornada normal mais qua¬ 
tro horas extras). Ou, ainda, 
12 horas de jornada diária 
em alguns dias da semana, 
mantendo o limite de 48 ho¬ 
ras semanais. 


HOJE 

O tempo mínimo de almoço 
é de uma hora para jornadas 
acima de seis horas. 


COM A REFORMA 

O intervalo poderá ser de 
apenas 30 minutos. 



A reforma permite a divisão das 
férias em até três vezes, desde 
que cada período seja maior que 
cinco dias e que um deles seja 
maior que 14 dias. 



HOJE 


A lei prevê jornada máxima 
de 25 horas semanais para 
esse tipo de contrato, sem 
hora extra. 

COM A REFORMA 

Cria o contrato de até 30 ho¬ 
ras, sem hora extra, ou de 26 
horas com até seis horas ex- 
tras.48 horas semanais. 



O aumento da jornada de tra¬ 
balho é a principal prova de 
que essa reforma não vai ge¬ 
rar emprego. O motivo é sim¬ 
ples: ao trabalhar mais, o fun¬ 
cionário cobre o serviço que 
poderia estar sendo feito por 
outro trabalhador. 


HOJE 

Só é permitido banco de horas 
para contar como horas extras 
mediante acordo ou convenção 
coletiva. 

COM A REFORMA 

Permite que a empresa faça isso 
em acordo individual. 

Ê1 

Benefícios como auxílios, prê¬ 
mios e abonos deixam de ser 
considerados parte da remune¬ 
ração, ou seja, não serão mais 
contados para o pagamento de 
encargos trabalhistas e previ- 
denciários. 

Com isso, o trabalhador vai per¬ 
der parte da aposentadoria no 
futuro, e a própria Previdência 
vai perder receita, apesar do 
rombo que tanto dizem existir 
e que sabemos que é mentira 


SALÁRIO 




TRABALHO 


A reforma trabalhista cria o 
“trabalho intermitente”, ou seja, 
sem jornada ou horário fixo de 
trabalho. O trabalhador só ga¬ 
nha o que trabalhar. Com isso, 
ele pode receber, ao final do 
mês, um salário menor que o 
salário mínimo. 

Isso deixa o tempo do trabalha¬ 
dor totalmente à disposição do 
patrão, não podendo, por exem¬ 
plo, organizar ou combinar es¬ 
tudo, lazer, tempo com a família 
etc. Sem dizer que é inconstitu¬ 
cional um salário menor que um 
salário mínimo, como lembram 
associações ligadas ao trabalho, 
como a Associação Nacional dos 
Magistrados da Justiça do Tra¬ 
balho (Anamatra) 



A reforma permite que gestantes 
ou lactantes trabalhem em con¬ 
dições insalubres, ou seja, con¬ 
dições de trabalho que podem 
afetar a saúde, mediante apre¬ 
sentação de atestado médico. 


TEMPO DE 
DESLOCAMENTO 


A empresa que disponibiliza 
transporte não vai mais pagar 
pelo tempo que o trabalhador 
se desloca, como ocorre hoje. 



Substitui o sindicato nas nego¬ 
ciações por empresa por traba¬ 
lhadores eleitos nos lugares com 
mais de 200 funcionários. 



Não vai mais precisar passar 
por negociação com o sindicato. 


RESTRIÇÃO 
À JUSTIÇA 
DO TRABALHO 



Com a reforma, o trabalhador 
que entrar com uma ação traba¬ 
lhista vai ter que pagar os custos 
caso perca. Ou seja, vai ter que 
pagar os honorários da perícia 
do INSS, por exemplo. 
Estabelece, ainda, multa de 10% 
do valor da causa em caso de 
“má-fé”, ou seja, usar o proces¬ 
so para obter alguma vantagem 
ilícita, que fica a critério da Jus¬ 
tiça dizer o que é ou o que não 
é “má-fé”. 
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A reforma estabelece que quan¬ 
do há demissão “por comum 
acordo” o patrão paga só metade 
da multa de 40% do fundo do 
FGTS do trabalhador. O traba¬ 
lhador, por sua vez, vai receber 
só metade do aviso prévio e po¬ 
derá sacar até 80% do FGTS, e 
não todo o fundo como é hoje. 
Também fica sem direito ao se¬ 
guro - desemprego. 


RECISÃO DE 
CONTRATO 



Acaba com o imposto sindical, 
que equivale a um dia de traba¬ 
lho dos empregados com cartei¬ 
ra. A CSP-Conlutas sempre foi 
contrária a esse imposto. 



Além disso, o trabalhador que 
aderir a um programa de demis¬ 
são voluntária não poderá recla¬ 
mar na Justiça por violações a 
direitos trabalhistas. 

Essas medidas têm um sentido 
evidente: intimidar o trabalhador 
para que ele não entre na Justiça 
contra seu patrão. 
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VAMOS IMPEDIR! 

Em quatro meses querem faz< 


Precisamos tirar lições da traição e do desmonte da Greve Geral do dia 30 pelas direções das 
principais centrais. Isso permitiu a aprovação da retirada de direitos históricos no Senado. Vamos 
impedir, na luta, sua aplicação. 



Manifestação no dia 28 de abril em São Paulo (SP). 


^1 DA REDAÇÃO 


M o dia 28 de abril, o país 
parou na maior Greve 
Geral que esse país já 
viu. Logo em seguida, no dia 24 
de maio, a ocupação de Brasília 
enfrentou uma brutal repressão. 
A repercussão foi enorme. A luta 
atingiu o governo e, junto com 
o aprofundamento da crise po¬ 
lítica, atrasou a tramitação da 
reforma trabalhista. 

Para o dia 30 de junho, es¬ 
tava marcada uma nova Gre¬ 
ve Geral. Porém as cúpulas das 
maiores centrais sindicais, como 
Força Sindical, UGT e CUT, des¬ 
montaram a greve. Se houvesse 
de fato ocorrido, em meio às de¬ 
núncias contra Temer, com cer¬ 
teza a reforma trabalhista teria 
sido enterrada, e o governo em 
frangalhos poderia já ter caído. 

O que aconteceu? As direções 
da Força Sindical, UGT e CUT fi¬ 
zeram uma operação-desmonte 
da greve. Apesar disso, foi um 
forte dia de luta, mas não uma 
Greve Geral como no dia 28. 

As cúpulas da Força e da 
UGT preferiram apostar na ne¬ 
gociação com Temer. Eles re¬ 
cuavam da greve, e o governo 
fazia algumas alterações na re¬ 
forma, via Medida Provisória, 
após a sua aprovação no Sena¬ 
do. O principal ponto que rei¬ 
vindicaram foi a manutenção 


Durante a votação da refor¬ 
ma trabalhista, algumas sena¬ 
doras do PT e do PCdoB fize¬ 
ram um protesto e ocuparam 
a Mesa do Senado. Exigiam a 
retirada apenas do ponto da 
reforma que permite que ges¬ 
tantes trabalhem em local in¬ 
salubre. Uma encenação para 
aparecer como oposição. 


do imposto sindical ou a sua 
substituição por alguma outra 
coisa que garantisse os privilé¬ 
gios dessas direções. Já a CUT 
tentou, a todo custo, desviar a 
mobilização para os atos das 
“Diretas Já”, uma mal-disfarça¬ 
da campanha “Lula 2018”. 

A questão de fundo, no en¬ 
tanto, é que essa reforma traba¬ 
lhista não é muito diferente do 
que essas cúpulas sempre defen¬ 
deram. O princípio da reforma 
trabalhista de Temer, por exem¬ 
plo, é que o negociado prevaleça 
sobre o legislado, uma versão do 
Acordo Coletivo Especial (ACE) 
proposto pela direção do Sindi- 


Na real, puxaram o tape¬ 
te da greve, não mobilizaram 
e depois fizeram esse teatro 
todo diante das câmeras. Se 
houvesse Greve Geral, e o PT 
e a CUT tivessem mobilizado 
suas bases, não só esse ponto 
estaria fora, mas toda a refor¬ 
ma, e o governo Temer já po¬ 
dia ter caído. 


cato dos Metalúrgicos do ABC 
poucos anos atrás. Essa medi¬ 
da foi instituída via Medida Pro¬ 
visória por Dilma, em julho de 
2015, com o nome de Programa 
de Proteção ao Emprego (PPE), e 
permitia às empresas, principal¬ 
mente às montadoras, reduzirem 
jornada de trabalho e salário. 

O PPE, que ganhou o ape¬ 
lido de Programa de Proteção 
das Empresas, funciona assim: 
a empresa que diz estar em crise 
adere ao programa e pode cortar 
até 30% da jornada de trabalho, 
reduzindo os salários na mesma 
proporção. Metade disso pode 
ser compensado por recursos 


do Fundo de Amparo ao Tra¬ 
balhador (FAT). A lei, em geral, 
não permite redução salarial e 
institui a jornada de trabalho, 
mas essa medida flexibiliza a 
legislação. Foi feita sob medida 
para a indústria automobilística 
para manter os lucros das gran¬ 
des empresas multinacionais. 

Ao contrário do que diz o 
nome, não protege emprego ne¬ 
nhum. A indústria continuou 
demitindo. Só no Grande ABC, 
em que grandes empresas como 
Ford, Mercedes e Volks aderiram 
ao programa, 20 mil operários 
foram mandados para a rua só 
no ano passado. 


EXPERIÊNCIA 


Tirar lições 

dessa 

traição 

A conta do desmonte da 
Greve Geral do dia 30 está nas 
mãos das cúpulas dessas cen¬ 
trais. Ao puxarem o tapete da 
greve, deram uma sobrevida 
ao governo Temer e permiti¬ 
ram a aprovação da reforma 
trabalhista. Uma verdadeira 
traição. E isso tem motivo. 

A cúpula da Força Sindical 
e o seu partido, o Solidarieda¬ 
de, fazem parte do governo 
Temer e não têm interesse ne¬ 
nhum em tirá-lo de lá. Aposta¬ 
ram em negociações para al¬ 
guns pontos da reforma sem 
qualquer garantia de que se¬ 
jam cumpridas. Fizeram uma 
roleta-russa com os direitos 
dos trabalhadores. 

A CUT e o PT, por sua vez, 
tampouco querem ver o gover¬ 
no fora. É do interesse deles 
que Temer continue lá se des¬ 
gastando e aprove as reformas. 
Assim, Lula poderia voltar em 
2018 com as reformas feitas. 

O PT, o PCdoB e o Solida¬ 
riedade, assim como as cúpu¬ 
las da Força, da CUT, da UGT 
e da CTB, não possuem um 
projeto de enfrentamento com 
empresários e banqueiros. Ao 
contrário, aceitam apoiar gente 
que governa para a burguesia, 
dando isenções fiscais, pagan¬ 
do a dívida aos banqueiros, 
enquanto retiram direitos dos 
mais pobres. 

A classe trabalhadora deve 
tirar lições dessa traição. É ne¬ 
cessário, antes de tudo, supe¬ 
rar essas direções pelegas e 
construir uma direção à altu¬ 
ra das necessidades dos traba¬ 
lhadores e da sua disposição 
de luta. 



ENCENAÇÃO 


O teatro do PT e do PCdoB 














Opinião Socialista 



er valer a reforma trabalhista 


UNIFICARAS LUTAS 


Não vamos aceitar acordos rebaixados 
e retirada de direitos 



Após sancionada a refor¬ 
ma trabalhista, ela tem quatro 
meses para entrar em vigor. 
Só agora os trabalhadores e a 
maioria da população se dão 
conta de seu real conteúdo. Até 
porque, exceto a CSP-Conlutas, 
as cúpulas das maiores centrais 
não se preocuparam em expli¬ 
cá-la. Várias entidades, como 
o Ministério Público do Tra¬ 
balho e a Associação Nacional 
dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra), já anun¬ 
ciaram que ela é inconstitucio¬ 
nal e prometem questioná-la. 

Vamos exigir que seja revo¬ 
gada e não vamos permitir que 
seja aplicada. Os direitos que 
podem ser retirados estão nos 
contratos coletivos. Não vamos 
permitir que sejam alterados. 
Vamos organizar discussões 
nos comitês de base, explican¬ 
do os inúmeros ataques e retro¬ 
cessos que ela traz, assim como 
em sindicatos, fábricas, escolas 
etc. Precisamos informar os tra¬ 
balhadores e a população sobre 


cada ponto dessa reforma, mos¬ 
trar que é mentira o que tanto 
dizem o governo, a imprensa 
e os patrões. Essa reforma não 


vai gerar emprego. Pelo contrá¬ 
rio: vai trazer mais desemprego 
e mais precarização. 

Nas campanhas salariais 


que se aproximam, nao po¬ 
demos deixar que os direitos 
sejam rebaixados. Não vamos 
aceitar nenhum tipo de acordo 


ou contrato de trabalho que re- 

CJ 

£ tire direitos. Vamos unificar as 
lutas, as campanhas salariais 
g e, com mobilização, não reco- 
g nhecer e barrar, na prática, essa 
& reforma. 

h Os metalúrgicos de São 
José dos Campos (SP) deram 
o exemplo e aprovaram, no 
congresso da categoria, uma 
exigência às centrais sindicais 
para que retomem a mobiliza¬ 
ção pela revogação da reforma 
trabalhista e das terceirizações 
e para impedir a reforma da 
Previdência. 

Uma Greve Geral de 48 ho¬ 
ras, como defende a CSP-Conlu- 
tas, continua sendo necessária. 
No que depender das bases, é 
perfeitamente possível. Pode¬ 
mos barrar a reforma trabalhis¬ 
ta e impedir a destruição da 
Previdência. Temer não pode 
mais governar por um segun¬ 
do a mais sequer. Vamos fazer 
uma nova Greve Geral e der¬ 
rubar esse governo e esse Con¬ 
gresso Nacional. 


ABAIXO AS REFORMAS! FORA TODOS ELES! 


As migalhas que as centrais e o 
Senado negociaram 


Temer prometeu uma Me¬ 
dida Provisória ao Senado e às 
cúpulas das centrais com um 
conjunto de alterações na refor¬ 
ma trabalhista para que apro¬ 
vassem a mesma. Tem desde 
a manutenção, ou flexibiliza¬ 
ção, do imposto sindical, até a 
retirada de alguns pontos que 
pegaram mal até para a bur¬ 
guesia, como a possibilidade de 
gestante trabalhar em todo tipo 
de ambiente insalubre. 


Essa MP não tem data para 
sair, e nem se sabe se Temer vai 
continuar na Presidência até lá. 
É mais uma prova de que nego¬ 
ciar direitos com esse governo 
e esse Congresso de picaretas, 
além de traição, é uma tremen¬ 
da furada. Vejam as negociatas: 

• Retirada gradual do impos¬ 
to sindical. 

• Quarentena de 18 meses 
para que um trabalhador saia 


de um contrato de trabalho 
normal para um intermitente. 

• Proibição de trabalho de ges¬ 
tante ou lactante em grau má¬ 
ximo de insalubridade; fica 
mantida a permissão para os 
graus mínimo e médio me¬ 
diante atestado. 

• Mudança no cálculo para 
indenização por danos mo¬ 
rais estabelecidos na reforma, 
desvinculando-o do salário. 
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VENEZUELA 

Um venezuelaço para 



Conflitos nas mas da Venezuela se tornaram quase cotidianos. 



a ALEJANDRO ITURBE 

DE SÃO PAULO 


M as últimas décadas, o 
autointitulado socialis¬ 
mo do século 21, enca¬ 
beçado pelo falecido Hugo Chá- 
vez, foi reivindicado e defendi¬ 
do por grande parte da esquerda 
mundial. Hoje, o regime de Chá- 
vez, com Nicolás Maduro na Pre¬ 
sidência, está longe de seu auge. 

Após ser derrotado pela opo¬ 
sição de direita nas eleições le¬ 
gislativas de 2015, em meio a 
uma crise socioeconômica que 
se aprofunda, o país é tomado 
por grandes manifestações de 
oposição. A repressão a elas re¬ 
sultou em dezenas de mortos. 
Além disso, o congresso do país 
foi agredido por grupos armados 
pró-governo. Qual é o significado 
desses fatos? 

A esquerda mundial tem três 
posições e políticas diferentes. A 
primeira defende incondicional¬ 
mente o Maduro e o regime de 
Chávez. Acredita que há uma 
ofensiva fascista contra o gover¬ 
no e, por isso, a dura repressão 
é justificada. 

A segunda posição é a dos 
que apoiavam Chávez e, agora, 
tomam distância e se opõem ao 
seu governo. Fazem críticas à 
repressão e apontam os erros do 
período de Chávez. Sua proposta, 
contudo, é “voltar ao chavismo 
das origens”. 

A Liga Internacional dos Tra¬ 
balhadores, por sua vez, sem¬ 
pre defendeu que a recusa do 
chavismo em superar o capita¬ 
lismo e sua composição social 
eminentemente burguesa levou, 
inevitavelmente, ao seu fracasso 
e à triste realidade atual. A LIT 
sempre foi oposição de esquerda 
a Chávez. 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

Em dezembro de 1989, ex¬ 
plodiu em Caracas, capital da 
Venezuela, uma revolta popu¬ 
lar conhecida como “caracaço”. 
A dura repressão ao levante po¬ 
pular deixou mais de 10 mil mor¬ 
tos e dividiu as forças armadas. 
Também foi um golpe no regime 
político e no então governo de 
Carlos Andrés Pérez. 


Como parte dessa profunda 
crise, em 1992, o então coronel 
Hugo Chávez liderou uma tentati¬ 
va de golpe que falhou. Da prisão, 
Chávez começou a aumentar seu 
movimento político e a ganhar 
prestígio popular. Após ser liber¬ 
tado, venceu as eleições de 1998. 

Seu governo refletia uma pro¬ 
funda contradição. Por um lado, 
era uma expressão distorcida do 
levante revolucionário que foi o 
“caracaço”. Assim, usou um dis¬ 
curso anti-imperialista, tomou 
algumas medidas nacionalistas 
parciais e deu algumas conces¬ 
sões às massas. Por outro, era um 


governo burguês, e seu principal 
objetivo era deter a revolução 
e salvar o capitalismo. Chávez 
nunca excedeu os limites do ca¬ 
pitalismo e de seu Estado. Quem 
não rompe com o imperialismo e 
o capital financeiro, cedo ou tar¬ 
de, acaba sendo seu instrumento. 

Chávez teve atritos reais com 
o imperialismo norte-americano, 
especialmente durante o período 
de George Bush, que tentou der¬ 
rubá-lo em 2002. Mas seu anti- 
-imperialismo era muito limita¬ 
do. Por isso, seu discurso anti- 
-imperialista praticamente desa¬ 
pareceu, drasticamente, quando 


Barack Obama foi eleito presiden¬ 
te dos Estados Unidos. 

Em 2008, Chávez chegou a di¬ 
zer que, se fosse norte-americano, 
votaria em Obama. Já com im¬ 
perialismo europeu, sua relação 
sempre foi muito mais amigável. 

No campo econômico e so¬ 
cial, Chávez, apesar de sua re¬ 
tórica socialista, nunca ameaçou 
realmente mudar o sistema ca¬ 
pitalista. No seu governo, foram 
entregues 50% do petróleo para 
empresas estrangeiras. Setores 
centrais da indústria (incluindo 
automóveis) eram controlados 
por multinacionais. 


O pagamento da dívida ex¬ 
terna também foi mantido em 
dia. O presidente Maduro disse, 
recentemente, que “a Venezuela 
pagou US$ 60 bilhões em com¬ 
promissos internacionais duran¬ 
te os últimos dois anos”. Sequer 
as nacionalizações de empresas 
(como a Caracas Eletricidade ou 
Siderúrgica dei Orinoco) quebra¬ 
ram essa regra, pois foram feitas 
de acordo com os critérios de 
compra e venda das ações acei¬ 
tos pelos capitalistas. 

DEPENDÊNCIA AUMENTOU 

As políticas chavistas não ti¬ 
nham nada de socialistas. Além 
disso, nem no âmbito do capita¬ 
lismo a Venezuela se tornou mais 
independente do imperialismo. 
O chavismo não apenas mante¬ 
ve como aprofundou o modelo 
de acumulação chamado rentis- 
ta petroleiro, criado durante as 
décadas anteriores. 

De 64% das exportações em 
1998, o petróleo passou a repre¬ 
sentar para 92% das exportações 
em 2012. Por sua vez, as receitas 
do petróleo representavam 90% 
dos recursos do Estado. Ao mes¬ 
mo tempo, o país foi desindus- 
trializado: esse setor foi respon¬ 
sável por 18% do PIB em 1998. 
Em 2012 caiu para 14%. 

Esse modelo de acumula¬ 
ção conseguiu funcionar mais 
ou menos bem enquanto os 
preços do petróleo permane¬ 
ceram altos. A parte da renda 
que ficava com o Estado per¬ 
mitia o pagamento da dívida 
externa, a concessão das Mis¬ 
siones (o Bolsa Família vene¬ 
zuelano), a nacionalização de 
algumas indústrias e a oferta 
de negócios a outros setores 
burgueses. Também se criou 
uma burguesia ligada ao cha¬ 
vismo, a “boliburguesia”. A bo- 
liburguesía acumulou inúme¬ 
ras empresas e fez sua fortuna 
parasitando o Estado. 

Esse caráter de classe burguês 
da direção do chavismo explica 
o seu fracasso. A morte de Chá¬ 
vez e a eleição de Maduro, com 
muito menos prestígio e menos 
habilidade política, podem ter 
acelerado esse fracasso. 
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derrubar Maduro 


ENCRUZILHADA 


Venezuela hoje 


A profunda crise do modelo 
rentista aumentou todas as con¬ 
tradições. Os confrontos com ou¬ 
tros setores burgueses, que que¬ 
rem recuperar o controle do Es¬ 
tado para garantir seus negócios, 
tornaram-se muito mais difíceis. 
Mas o problema fundamental é o 
enfrentamento às massas. A cri¬ 
se não permite fazer mais con¬ 
cessões sociais. Por isso, condena 
os trabalhadores a uma existên¬ 
cia miserável. 

Nesse cenário, com apoio 
minoritário da população, o re¬ 


gime chavista não tem nada de 
populista nem de progressivo. 
É cada vez mais ditatorial e re¬ 
pressivo. Sua instituição funda¬ 
mental é a cúpula das Forças 
Armadas, profundamente liga¬ 
da à boliburguesía e à defesa 
dos seus lucros. 

Não há uma luta entre o re¬ 
gime socialista nem ofensiva 
fascista. A luta é contra um re¬ 
gime burguês que está agoni¬ 
zando e reprime a população. 
Portanto, é necessário condenar 
suas ações repressivas. 


O grande problema é que a 
cara feia da realidade atual do 
chavismo e a desmoralização 
da maioria da esquerda que o 
apoiou têm feito com que a ve¬ 
lha direita, disfarçada com novas 
máscaras e agrupada na Mesa de 
Unidade (MUD), capitalize parte 
importante dessa insatisfação. A 
responsabilidade por essa situa¬ 
ção é do próprio chavismo. Entre 
outras coisas, porque, com sua 
ação repressiva, presenteou a di¬ 
reita com as bandeiras da defe¬ 
sa das liberdades democráticas. 


O QUE FAZER? 


Fora Maduro e seu 
governo de fome! 



É preciso lutar contra o go¬ 
verno de Maduro. Tal como disse 
a recente declaração da Unida¬ 
de Socialista dos Trabalhadores 
(UST), ligada à LIT-QI, é preciso 
denunciar o governo, seu parti¬ 
do PSUV e também a oposição 
direita do MUD, que escondem 
dos trabalhadores suas reais in¬ 
tenções. “Não se pode ter ne¬ 
nhuma confiança nestes repre¬ 
sentantes dos patrões”. 

“Nos, socialistas , continuamos 
a insistir que são os trabalhado¬ 
res , com suas próprias bandei¬ 


ras e organizações , que devem 
organizar uma luta nacional para 
derrubar Maduro. Só então pode¬ 
remos lutar por um verdadeiro 
plano econômico de emergência ,, 
a serviço dos trabalhadores e do 
país. Entre outras coisas , propo¬ 
mos: suspensão imediata do pa¬ 
gamento da dívida externa; di¬ 
nheiro para salários decentes; ali¬ 
mentos , medicamentos , saúde e 
educação; investimento na recu¬ 
peração dos campos para produ¬ 
zir alimentos; resgate das empre¬ 
sas básicas; nacionalização de 


todo o petróleo; fim das empre¬ 
sas mistas; respeito às plenas li¬ 
berdades democráticas com elei¬ 
ções livres e liberdade aos presos 
por lutar; investigação de todos 
os atos de violência e assassi¬ 
natos; repúdio aos ataques aos 
sindicatos , partidos e organi¬ 
zações sociais e populares; fim 
da intervenção estatal nos sin¬ 
dicatos; e eleições já! Por uma 
greve geral e um ‘venezuelaço’ 
para derrubar Maduro e mudar 
o país. Fora Maduro e seu gover¬ 
no de fome e miséria!” 


SAIBA 

MAIS 


Chavismo não está 
sozinho na história 



O regime de Hugo Chávez 
é um tipo de regime político 
populista que Trotsky chamou 
de bonapartista sui generis. 
O nome é difícil, mas a ideia 
é mais ou menos essa: para 
compensar sua relativa fra¬ 
queza como uma classe, as 
burguesias dos países semi- 
coloniais (como Brasil, Argen¬ 
tina, México, Egito e outros) 
precisavam construir um forte 
regime político apoiado pelas 
Forças Armadas. 

Em alguns casos, adoptou- 
-se um perfil populista. Hou¬ 
ve enfrentamento com o im¬ 
perialismo para tentar obter 
uma margem um pouco maior 
de independência e melhores 
condições econômicas. Por ou¬ 
tro lado, esses governos tenta¬ 
vam se apoiar na mobilização 


das massas para fortalecer es¬ 
sas negociações. Enquanto da¬ 
vam algumas concessões para 
as massas, eles precisavam es¬ 
tabelecer um férreo controle 
para evitar explosões sociais. 
Por isso, mesmo os mais fortes 
movimentos desse tipo, como 
o peronismo argentino ou o 
nasserismo egípcio, sempre 
tiverem uma importante ca¬ 
racterística repressiva. 

Chávez não foi exceção. 
Em seus anos de glória, acon¬ 
teceram muitos exemplos de 
repressão ao movimento ope¬ 
rário. Por exemplo, a dura re¬ 
pressão da Guarda Nacional 
aos trabalhadores de Sanitá¬ 
rios Maracay, em 2007, ou o 
assassinato de dois trabalha¬ 
dores da Mitsubishi pela po¬ 
lícia, em 2009. 
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JORNADAS DE JULHO 

Os bolcheviques se deparam 


a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


O s acontecimentos de ju¬ 
nho e julho de 1917 são 
marcados por enorme 
tensão social. Depois de derru¬ 
bar o czar em fevereiro e organi¬ 
zar os sovietes por toda a Rússia, 
os operários, soldados e campo¬ 
neses esperavam o fim da guerra, 
a reforma agrária, a diminuição 
da jornada de trabalho e o fim da 
fome. Mas nada disso aconteceu. 
O governo provisório, que desde 
de maio era composto também 
pelos maiores partidos de esquer¬ 
da da Rússia (os mencheviques 
e os socialistas-revolucionários), 
não atendeu a essas reivindica¬ 
ções e ainda fez o país voltar 
para a guerra. 

O governo e os partidos da es¬ 
querda reformista tentavam frear 
a revolução e impedir que o pro¬ 
letariado e os sovietes tomassem 
o poder, pois desejavam consoli¬ 
dar um regime democrático bur¬ 
guês. Porém, como dizia o ditado 
do nosso inesquecível Mané Gar¬ 
rincha, “faltou combinar com os 
russos” ou, melhor ainda, com a 
classe trabalhadora russa. 

A massa de trabalhadores 
compreendia, rapidamente, que 
não havia sido suficiente derru¬ 
bar o regime czarista para con¬ 
seguir suas reivindicações. 

Contudo, havia uma desi¬ 
gualdade tremenda na experi¬ 
ência que os trabalhadores rus¬ 
sos faziam com os reformistas, 
que dirigiam os sovietes. No co¬ 
meço de junho, os delegados do 
Primeiro Congresso Nacional dos 
Sovietes aprovaram uma resolu¬ 
ção de apoio ao governo e à re¬ 
tomada da ofensiva militar rus¬ 
sa na Primeira Guerra Mundial 
(1914-1919). Os delegados bolche¬ 
viques não eram mais do que 
20% desse congresso. Do outro 
lado, os operários e os soldados 
da capital Petrogrado estavam 
mais radicalizados e cada vez 
mais passavam a apoiar a pro¬ 
posta de “todo poder aos sovie¬ 
tes” defendida pelos bolchevi¬ 
ques. Os bolcheviques eram mi¬ 
noria em todo o país, mas, em 
Petrogrado, já eram a corrente 
política mais forte. 

Durante os trabalhos do con¬ 
gresso, a edição do Pravda, prin¬ 
cipal jornal bolchevique, caiu 
como uma bomba. O jornal con¬ 



Assembleia dos sovietes em Petrogrado 



Rapidamente , o proletariado russo percebeu que derrubar o 
czar não bastava 


vocava uma manifestação para 
o dia seguinte, 10 de junho. O 
pânico se instalou entre os re¬ 
formistas. O líder dos menchevi¬ 
ques declarou: “se medidas não 
forem tomadas pelo congresso , o 
amanhã será fatal!". 

A iniciativa para a manifesta¬ 
ção veio da organização militar 
dos bolcheviques. “Seus dirigentes 
afirmaram ,, muito corretamente , 
como mostraram os eventos , que se 
o partido não tomasse a liderança 
para si, os soldados sairiam por si 
sós às ruas ”, explicava Trotsky. 

Os operários de Petrogrado 
pressionavam o partido por uma 
insurreição. Mas a direção acha¬ 
va aquilo precipitado, e que po¬ 
deria levar a derrota. Lenin per¬ 
manecia firme em sua posição de 
explicar pacientemente a todo o 
proletariado russo o caráter trai¬ 
dor do governo provisório. 

Nessa manifestação, os bol¬ 
cheviques levantariam a ban¬ 


deira de “poder aos sovietes”, 
mas também a palavra de or¬ 
dem “abaixo os dez ministros 
capitalistas”. Isso era uma exi¬ 
gência aos mencheviques e so¬ 
cialistas-revolucionário (SRs) 
para que rompessem sua coa¬ 
lizão com a burguesia. A pro¬ 
cissão marcharia até onde esta¬ 
va o congresso. Isso enfatizaria 
que a questão não era derrubar 
o governo, mas pressionar os lí¬ 
deres do soviete. 

Alarmados, esses partidos fi¬ 
zeram com que o congresso dos 
sovietes aprovasse uma resolu¬ 
ção proibindo a manifestação. 
Delegações foram enviadas aos 
bairros operários e quartéis para 
impedir que ela ocorresse. Dian¬ 
te disso, e temendo uma ruptura 
com os sovietes, os bolcheviques 
desistiram do protesto. 

“As massas obedeceram à de¬ 
cisão dos bolcheviques , mas não 
sem indignação e protestos. Em 



Tropas russas são obrigadas a voltar para a Primeira Guerra Mundial 


certas fábricas , adotaram-se reso¬ 
luções de censura ao comitê cen¬ 
tral Os mais fogosos membros 
do partido nos bairros rasgaram 
seus cartões de militantes ”, con¬ 
ta Trotsky. 

Para dar vazão à revolta das 
massas, o congresso dos sovietes 
convocou uma mobilização para 
18 de junho pela “paz universal” 
e “apoio a democracia”. A mano¬ 
bra dos mencheviques era clara: 
transformar a manifestação num 
ato de apoio ao governo. 

Os bolcheviques aceitaram 
o desafio. “ Nós nos uniremos à 
manifestação do dia 18 ”, escre¬ 


via o Pravda, “para lutar pelos 
objetivos pelos quais pretendía¬ 
mos nos manifestar no dia 10". 
Mais de 400 mil marcharam em 
Petrogrado. Para todo lado, via- 
-se faixas e bandeiras com as 
palavras de ordem dos bolchevi¬ 
ques: “Abaixo os dez ministros 
capitalistas!” “Abaixo a ofensi¬ 
va militar!” “Todo poder aos so¬ 
vietes!”. O triunfo dos bolchevi¬ 
ques era óbvio. Suas propostas 
eram defendidas pela esmaga¬ 
dora maioria daqueles que es¬ 
tavam nas ruas. Mas as coisas 
ficariam ainda mais quentes no 
mês seguinte. 
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História 


com um levante 



LEVANTE 


Dias de fúria nas ruas de Petrogrado 



Avenida Nevsky em Petrogrado: manifestação é dispersada a tiros de metralhadora no dia 4 de julho 


Em 3 de julho, uma unidade 
militar, o I o Regimento de Me¬ 
tralhadoras, enviou delegados às 
demais unidades militares de Pe¬ 
trogrado e às fábricas para buscar 
o apoio dos soldados e dos ope¬ 
rários para uma manifestação 
armada. O objetivo era claro: a 
derrubada do governo provisório 
e a transferência do poder aos so¬ 
vietes. Algumas unidades de sol¬ 
dados se recusaram a participar 
do plano. Contudo, milhares de 
operários toparam a ideia. 

O movimento cresceu e pres¬ 
sionou os bolcheviques. A orga¬ 
nização militar do partido tinha 
tentado deter os protestos, mas 
sem sucesso. No começo da noite, 
os soldados sublevados já contro¬ 
lavam a estação de trem e as pon¬ 
tes. Caminhões armados percor¬ 
riam a avenida Nevsky, a princi¬ 
pal da cidade. Ao mesmo tempo, 
milhares de operários e soldados 
se dirigiam em passeata ao centro 
da cidade. Não havia como con¬ 
ter os protestos. Por isso, os di¬ 
rigentes bolcheviques decidiram 
apoiar as manifestações. Aliás, 
parte da base do partido já ha¬ 
via se unido aos manifestantes. 

Os bolcheviques decidiram, 
então, dirigir a multidão até o Pa¬ 


lácio Tauride, sede da direção dos 
Sovietes, para apresentar as exi¬ 
gências dos manifestantes: a der¬ 
rubada do governo provisório e a 
transferência do poder aos sovie¬ 
tes. Mais de 70 mil cercaram a 
sede dos sovietes e pediram que 
sua direção tomasse o poder. Ob¬ 
viamente, os mencheviques e SRs, 
que dirigiam o soviete, se recu¬ 
saram a fazer isso. Queriam sim 
reorganizar o governo de conci¬ 
liação de classe com a burguesia. 


O dia 4 amanheceu em cli¬ 
ma de greve geral em Petrogra¬ 
do. Ninguém foi trabalhar, e as 
ruas estavam tomadas por ma¬ 
nifestações, conflitos e tiroteios 
com grupos de extrema direita. 
Apavorados, os ministros do go¬ 
verno, sem nenhum apoio nas fá¬ 
bricas ou de soldados, se refugia¬ 
ram no estado-maior do Exército. 
Tropas foram chamadas da frente 
de combate para reprimir as ma¬ 
nifestações, mas só chegariam no 


dia seguinte. Enquanto isso, o mi¬ 
nistro da Justiça decidiu publicar 
uma investigação em que acusava 
Lenin de ser um agente alemão. 
Essa seria a primeira importante 
ação contra os bolcheviques, que 
visava criminalizá-los. Mais tar¬ 
de, outras mentiras e calúnias fo¬ 
ram utilizadas pelo governo para 
prender os líderes bolcheviques. 

Para acabar com o protesto, 
o soviete enviou o dirigente so¬ 
cialista-revolucionário e ministro 


da Agricultura, Victor Chernov. 
O dirigente quase foi linchado. O 
pior só não aconteceu por causa 
de uma rápida intervenção de 
Trotsky, que tinha grande con¬ 
fiança dos operários, soldados e 
marinheiros, e conseguiu liber¬ 
tar Chernov. 

No dia 5, o Pravda afirmava 
que as greves e manifestações 
previstas para o dia haviam sido 
desconvocadas. Os protestos per¬ 
deram força, e a repressão co¬ 
meçaria naquela mesma manhã, 
quando um destacamento mili¬ 
tar arrasou a redação do Pravda. 
Mais tarde, a própria sede do par¬ 
tido foi cercada por forças milita¬ 
res pró-governo. Após o fim das 
manifestações, foi emitido um 
mandado de prisão contra Le¬ 
nin, Zinoviev e Kamenev. Lenin 
passou para a clandestinidade, 
pois sabia que a burguesia que¬ 
ria vê-lo morto. 

As Jornadas de Julho termi¬ 
naram em repressão e prisão de 
muitos bolcheviques. Mas, nem 
de longe, isso colocaria um ponto 
final na revolução. Os próximos 
meses guardariam novas surpre¬ 
sas e demonstrariam o enorme 
e explosivo potencial da classe 
operária russa. 


DE JULHO A OUTUBRO 


Por que os bolcheviques não tomaram o poder em julho? 


Mas por que os bolchevi¬ 
ques não tomarem o poder em 
julho já que havia disposição 
entre parte do proletariado e 
dos soldados? Trotski respon¬ 
de a essa questão: “A direção 
do partido estava completamen¬ 
te certa em não tomar a via da 
insurreição armada. Não é su¬ 
ficiente tomar o poder - deve- 
se mantê-lo. (...) Em julho, nem 
mesmo os operários de Petrogra¬ 
do possuíam ainda a disposição 
para uma luta indefinida. Em¬ 
bora capazes de tomar o poder ; 
eles, contudo, ofereceram-no ao 
Comitê Executivo [direção dos 
Sovietes formada majoritaria- 
mente pelos mencheviques e 


SRs]. O proletariado da capital, 
embora inclinado para os bol¬ 
cheviques em sua esmagadora 
maioria, ainda não rompera o 
cordão umbilical de fevereiro 
que o ligava com os concilia¬ 
dores. Muitos ainda nutriam 
a ilusão de que tudo poderia 
ser obtido por palavras e mani¬ 
festações que, por intimidação 
dos mencheviques e socialistas- 
-revoluciondrios poderia pressio¬ 
ná-los até uma política comum 
com os bolcheviques ”. 

O proletariado russo, e 
muito menos os soldados e 
camponeses, não era politi¬ 
camente homogêneo. Se os 
bolcheviques tivessem toma¬ 


do o poder em julho, certa¬ 
mente não teriam condições 
de mantê-lo. 

Para Lenin, o único erro 
dos bolcheviques naqueles 
dias foi que o partido ain¬ 
da “ considerava possível um 
desenvolvimento pacífico da 
transformação política por 
meio de uma mudança políti¬ 
ca por parte dos sovietes ”. Para 
ele, “ os mencheviques e socia¬ 
listas - revolucionários já esta¬ 
vam ligados ao compromisso 
com a burguesia, e a burgue¬ 
sia se tornou tão contrarrevo- 
luciondria que não era mais 
possível falar de um desenvol¬ 
vimento pacífico ”. 



Depois de ter sua prisão decretada pelo governo, Lenin cai na 
clandestinade. Para não ser reconhecido, cortou a barba e se 
disfarçou de operário comum. 
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CRISE POLÍTICA 

Por que Lula chegou 
a essa situação 

Leia abaixo a nota sobre a condenação do ex-presidente Lula pelo juiz Sérgio Moro. 
A íntegra pode ser lida no Portal do PSTU 


7TI DIREÇÃO NACIONAL 
W I DO PSTU 


L ula foi condenado em pri¬ 
meira instância a nove 
anos e seis meses de pri¬ 
são e recorrerá em liberdade 
dessa sentença. Ele foi julga¬ 
do num dos cinco processos de 
corrupção em que é réu. 

Diante desse fato, parte das 
lideranças burguesas (todas 
corruptas) comemora. O PT, 
por sua vez, se faz de vítima 
como se existisse só uma per¬ 
seguição política. 

Nem PSDB, PMDB, Caiado, 
Dória, Aécio e cia. podem fa¬ 
lar que a condenação de Lula 
é justa sem dizer que eles são 
completamente corruptos. 
Nem o PT pode se dizer per¬ 
seguido pela burguesia sem 
dizer que, quando esteve no 
governo, só defendia os inte¬ 
resses da mesma. 

A classe trabalhadora, por 
sua vez, não tem por que esco¬ 
lher entre o fogo e a frigideira. 
Essa não é uma escolha. Entre 
um e outro, não escolhemos 
nenhum. Devemos trilhar um 
caminho independente. Não 
confiamos, nem aplaudimos a 
Justiça burguesa (menos ain¬ 
da Dória, Caiado, Bolsonaro e 
cia.), nem nos comprometemos 
em defender Lula e o PT, por¬ 
que eles fizeram um governo 
corrupto voltado para atender 
aos interesses do grande em¬ 
presariado. Ou não é verdade 
que muitos dos corruptos com¬ 
provados, que estão no gover¬ 
no Temer, fizeram parte tam¬ 
bém dos governos do PT? 

Toda uma geração de traba¬ 
lhadores e trabalhadoras se en¬ 
volveu na construção do PT e 
carregou, de verdade, no peito, 
a esperança de construir uma 
nova sociedade. Mas a dire¬ 
ção do PT traiu esse sonho há 
muitos anos ao resolver gover¬ 
nar este sistema junto com a 


burguesia e para a burguesia. 

A direção do PT passou a 
fazer parte do ambiente dos 
patrões. José Alencar, o em¬ 
presário que foi vice de Lula 
e de quem ele era tão amigo, 
não era amigo das operárias 
da sua fábrica Coteminas, a 
quem ele explorava sem dó. 
O dono (pai) da Odebrecht, 
o ditador de Angola e tantos 
outros amigos de Lula mos¬ 
tram que o PT fez um gover¬ 
no burguês e pró-imperialista, 
com corruptos e corruptores. 
Governos burgueses são cor¬ 
ruptos. A corrupção faz parte 
do capitalismo. E o PT decidiu 
governar o capitalismo para os 
capitalistas. 

Em 1980, Lula, Zé Maria do 
PSTU e dezenas de sindicalis¬ 
tas foram presos pelo Deops e 
enquadrados na Lei de Segu¬ 
rança Nacional por liderarem 
uma greve operária e desafia¬ 
rem a Ditadura. Aquela pri¬ 
são dá orgulho, levanta a mo¬ 
ral da classe trabalhadora, dá 
sentido à sua luta. A condena¬ 
ção de hoje é desmoralizante, 
porque, mesmo que Lula seja 
inocentado nesse processo, o 
que se vê hoje é o PT mistu¬ 
rado com PMDB, PSDB e ou¬ 
tros da mesma laia num mar 
de corrupção. 

Ninguém deve defender au¬ 
toritarismo, prisão sem provas, 
qualquer limitação ao direito 
de defesa ou às liber¬ 
dades democráticas 
nem pensar que a 
Justiça burguesa 
não é injusta. Pelo 
contrário. 

A situação atu¬ 
al de Lula, porém, 
não é produto de 
uma perseguição 
política à classe 
trabalhadora. A 
situação de 
hoje é 
conse¬ 


quência de uma política e de 
uma escolha. O PT decidiu go¬ 
vernar o capitalismo brasileiro 
em aliança com esses partidos 
burgueses e corruptos. Não nos 
esqueçamos que o Temer era 
vice de Dilma. As consequên¬ 
cias são as que todos estamos 
vendo. 

Também é hipocrisia falar 
em estado de exceção devido 
às prisões de meia dúzia de 
políticos e empresários. Isso 
livra a cara dessa democracia 
dos ricos, que é corrupta e au¬ 
toritária. O povo pobre e negro 
da periferia vive um genocí¬ 
dio: 556 mil pessoas foram 
assassinadas no Bra¬ 
sil em 12 anos. Há 
um processo de en¬ 
carceramento em 
massa no país. 

São mais de 
600 mil presos, 
quase 300 mil 
são vítimas de 
prisão preventi¬ 
va, coercitiva e 
sem julgamen¬ 
to. A maioria é 
de jovens, ne¬ 
gros, pobres, 
sem anteceden¬ 
tes criminais. Essa 
situação disparou, por 
incrível que pareça, 
nos governos 
d o 


PT. Ou seja, sob o PT, tínha¬ 
mos “estado de direito” por¬ 
que só os pobres eram presos 
sem julgamento e, agora, te¬ 
mos “estado de exceção” por 
causa da Lava Jato? Tenham a 
santa paciência! 

Defendemos a prisão e o 
confisco dos bens de TODOS 
os corruptos e corruptores e so¬ 
mos contra abafar as investiga¬ 
ções contra quem quer que seja. 

Lula tem direito a recorrer 
na Justiça e se defender. Con¬ 
tudo, não é tarefa da classe tra¬ 
balhadora, nesse momento, de 
modo algum, fazer 


ou participar de atos em defesa 
de Lula ou contra Lula. Nossa 
tarefa é lutar contra as refor¬ 
mas, derrubar Temer e esse 
Congresso e, ao mesmo tem¬ 
po, construir uma alternativa 
de independência de classe. 

Precisamos de uma orga¬ 
nização revolucionária e não 
de um mero instrumento de 
gestão do sistema atual. Afi¬ 
nal, ao invés de o PT mudar o 
Estado burguês, foi o Estado 
e a burguesia que mudaram o 
PT. Isso nos ensina uma pro¬ 
funda lição. 
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DIA LATINO-AMERICANO E CARIBENHO DA MULHER NEGRA 


Mulheres negras 
aquilombadas contra o 
feminicídio e as reformas 


3 CLAUDICEIA DURANS 

DA SECRETARIA DE NEGRAS 
E NEGROS DO PSTU 


A partir de 1992, o Dia 
Internacional Latino- 
Americano e Caribe- 
nho da Mulher Negra passou 
a fazer parte do calendário de 
luta de negritude, resultado da 
realização do I Encontro de Mu¬ 
lheres Afro-Caribenhas ocor¬ 
rido na República Dominica¬ 
na. Apesar de recente, é um 
marco internacional importan¬ 
te de luta e resistência da mu¬ 
lher negra. 

Vale lembrar que, no Brasil, 
a partir de 2014, o 25 de julho 
foi instituído como Dia Nacio¬ 
nal de Tereza de Benguela e da 
Mulher Negra. Tereza de Ben¬ 
guela chefiou o Quilombo de 
Quariterê, resistindo durante 
duas décadas. Ainda no mês 
de julho, comemora-se, no dia 
31, o Dia da Mulher Africana. 



Afastada de seu lugar de ori¬ 
gem por conta do tráfico negrei¬ 
ro, a mulher negra, desde os tem¬ 
pos da escravidão, foi condicio¬ 
nada aos trabalhos pesados, seja 
na lavoura, seja nas vendas em 
condição de escrava de ganho. 


ama-de-leite ou na prostituição. 
Passados 129 anos da abolição, 
a mulher negra ainda representa 
a maior cota no trabalho domés¬ 
tico, na terceirização, nos traba¬ 
lho informal e temporário. Dados 
do Ipea, entre 2004 e 2014, cons¬ 
tatam esse fato: 39,1% das mu¬ 
lheres negras ainda ocupavam 
postos precários com renda de 
até dois salários mínimos, sem 
carteira assinada. 

Combater o racismo passa 
por compreender a ligação com 
o machismo e a classe, destruin¬ 
do o sistema capitalista que gera 
tudo isso, e libertar de fato nosso 
povo, tendo como referência nos¬ 
sos antepassados e toda a condi¬ 
ção a que fomos submetidos. Por 
isso, exigimos, enquanto medi¬ 
das transitórias, a implementa¬ 
ção de políticas de reparações, 
com plano de ação concreta que 
garanta o acesso a educação, em¬ 
prego, saúde, renda, moradia e 
transportes dignos. 


POESIA 


Os 99 anos do poeta negro 



M o dia 24 de julho, 
estaria fazendo 99 
anos de idade o po¬ 
eta Solano Trindade, símbo¬ 
lo de luta e resistência do 
povo negro. Nascido em Re¬ 
cife em 1908, Solano cantou 
em versos a luta contra o 
racismo, exaltando sempre 
o orgulho da negritude e a 
luta da classe trabalhadora. 

Filho de uma quituteira e de 
um sapateiro. Trindade se de¬ 
dicou intensamente à arte para 
além dos versos, como no tea¬ 
tro, combinando sua vida como 
artista à militância política. O 
poeta foi filiado ao Partido Co¬ 
munista Brasileiro e sempre teve 
como preocupação organizar 
os setores mais pobres e explo¬ 
rados da classe. Fundou, nos 
anos 1950, com operários, traba¬ 
lhadoras domésticas e estudan¬ 
tes, o Teatro Popular Brasileiro, 
que chegou a viajar à Europa 


levando manifestações artísti¬ 
cas como batuques, congadas, 
capoeira e coco. 

Multifacetado, encenou a 
peça Orfeu Negro , de Vinicius 
de Moraes, em 1956, e atuou 
como ator em diversos filmes. 

Solano Trindade morreu de 
pneumonia em 1974, mas dei¬ 
xou para a história uma obra 
que é um verdadeiro patrimô¬ 


nio do povo negro e trabalhador. 
Como nesses versos que expres¬ 
sam a negritude aliada a uma 
profunda consciência de classe: 
“Negros que escravizam/ e ven¬ 
dem negros na África/ não são 
meus irmãos (...) Negros opresso¬ 
res/ em qualquer parte do mun¬ 
do/ Só os negros oprimidos/ es¬ 
cravizados/ em luta por liberda¬ 
de/ são meus irmãos ”. 


JAZZ 


50 anos sem 
Coltrane 



No dia 17 de julho, com- 
pletaram-se 50 anos da mor¬ 
te de um dos maiores jazzis- 
tas do século 20. Além de ser 
um dos saxofonistas mais 
cultuados da história, John 
Coltrane foi, sem dúvida, um 
dos músicos mais importan¬ 
tes e intensos do século pas¬ 
sado. 

Coltrane começou a tocar 
como profissional em 1947, 
depois que deixou o serviço 
militar onde se apresentava 
com a banda da Marinha. No 
entanto, foi apenas a partir 
de 1955 que alcançou o refi¬ 
namento musical que o tor¬ 
nou um dos maiores saxofo¬ 
nistas da história ao lado de 
ícones como Charlie “Bird” 
Parker e Lester Young. 

Ao contrário do que reza 
a lenda, Coltrane não era um 
músico levado puramente 
pela inspiração. Bastante es¬ 
tudioso e com grande apetite 
para aprendizado, Coltrane 
sempre tentou ter uma gran¬ 
de disciplina para o traba¬ 
lho. Ao final de sua vida. 


seus parceiros diziam que 
ele chegava a ensaiar mais 
de 12 horas por dia. 

Desenvolvendo um estilo 
próprio e embarcando numa 
profunda radicalização da 
harmonia, foi capaz de, li¬ 
teralmente, desconstruir 
temas melódicos para dei¬ 
xá-los irreconhecíveis. Um 
exemplo disso foi quando 
gravou a música Bahia, de 
Ary Barroso, em 1958. 

No entanto, foi em 1964 
que Coltrane gravou o que 
é considerado o seu maior 
disco: a suíte em quatro mo¬ 
vimentos A Love Supreme. 
Influenciado por uma forte 
espiritualidade, esse álbum 
abre as portas para o pisico- 
delismo que tomaria conta 
dos anos seguintes. 

Coltrane morreu prema¬ 
turamente, em 1967, de cân¬ 
cer no fígado. A morte de 
Coltrane privou o jazz de 
uma de suas figuras mais 
criativas do gênero, justa¬ 
mente num momento crucial 
de grandes inovações. 
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SOLUÇÃO PARA A CRISE É A LUTA 


A greve dos operários da 
construção civil de Fortaleza 


0 DEYVIS BARROS 
DE FORTALEZA 


ssa categoria nun- 
ca conseguiu nada 
fácil, tudo que te¬ 
mos foi à custa de greve, de pique¬ 
te e de enfrentamento. Agora va¬ 
mos mostrar mais uma vez para 
os patrões que, com crise ou sem 
crise, o peão não baixa a cabeça 
e vai sair vitorioso". Com essas 
palavras, José Batista convidava 
os operários e as operárias de 
um grande canteiro de obra para 
se juntarem aos outros milhares 
que se encontravam na Praça 
Portugal para votar o início da 
greve dos operários da constru¬ 
ção civil de Fortaleza (CE). 

Os empresários começaram 
a campanha salarial tentando 
pressionar os operários a abri¬ 
rem mãos de direitos. Queriam 
cortar até a estabilidade dos ci- 
peiros e das mulheres grávidas. 
Antecipando-se à reforma traba¬ 
lhista de Temer, já começaram 
dizendo que, em tempos de cri¬ 
se, é melhor “ entregar os anéis 
para não perder os dedos". Mas 
os trabalhadores não entraram 
nessa conversa e foram para a 
luta não só contra a retirada de 
direitos, mas também por novas 
conquistas. Além de ganho real 
nos salários e aumento na cesta 
básica, os trabalhadores exigem 
vale combustível para aqueles 
que possuem transporte próprio. 

A greve já começou muito 
forte, com paralisação total nos 
principais canteiros da cidade. Os 
operários já vinham em clima de 
mobilização constante, partici¬ 
pando todos os dias de greve ge¬ 
ral e de protestos contra Temer, 
o Congresso de corruptos e suas 
reformas. Quando a greve come¬ 
çou, o sentimento era de derro¬ 
tar os patrões e conquistar suas 
reivindicações, mas também de 
derrubar Temer e as reformas que 
retiram direitos. No dia em que 
foi votada a reforma trabalhista, 
11 de julho, os operários estavam 
protestando em frente à Federa¬ 
ção das Indústrias do Ceará. 

Durante a greve, todos os 
dias, os trabalhadores vão para 
as obras, onde são encontrados 



PSTU presente na greve operária 



Passeata da peãozada da construção civil de Fortaleza 



Opinião Socialista presente na 
greve operária 


de manhã pelos diretores do sin¬ 
dicato e saem em piquetes, cami¬ 
nhado pelas ruas da cidade e se 
somando aos outros canteiros de 
obras que encontram pelo cami¬ 
nho. O destino é sempre a Praça 
Portugal, no coração da burgue¬ 
sia cearense. Lá, alimentam-se 
com pão e rapadura e realizam 
a sua assembleia para definir os 
próximos passos da greve. 

MULHERES EM LUTA 

Uma característica impor¬ 
tante da greve é a participação 
das mulheres à frente da luta. 
A construção civil é uma ca¬ 
tegoria formada por maioria 


de homens. As mulheres que 
trabalham em obra, além do 
assédio fortíssimo, ocupam os 
piores postos de trabalho e di¬ 
ficilmente conseguem ser clas¬ 
sificadas como profissionais. 
Não é à toa que elas são par¬ 
te da vanguarda que paralisa 
os canteiros e toma a frente 
da luta. “O patrão quer que a 
gente fique calada, trabalhan¬ 
do mais e nos priores serviços 
sem reclamar de nada. Mas as 
mulheres estão firmes e fortes 
na greve junto com os nossos 
companheiros pra conseguir a 
vitória", diz Maria Ivanir, ser¬ 
vente e diretora do sindicato. 


EXEMPLO 

A greve dos operários é um 
exemplo para o conjunto da 
classe trabalhadora. Mostra 
que, em tempos de crise, a so¬ 
lução é continuar lutando para 
impedir que os patrões nos fa¬ 
çam pagar por ela. Esses ope¬ 
rários sabem o valor de cada 
conquista, porque tiveram de 
enfrentar a polícia, o governo, 
a imprensa, a Justiça e toda a 
força dos empresários para al¬ 
cançar os direitos mais bási¬ 
cos. Nada veio de graça e sem 
luta. Mais uma vez, mostram 
a sua força contra a intransi¬ 
gência dos patrões. 


MOVIMENTO JUNTO 
E MISTURADO 


Organização 
de base a 
serviço da 
luta operária 

A vida dentro dos can¬ 
teiros não é fácil. Os em¬ 
presários abusam dos tra¬ 
balhadores com sobrecar¬ 
ga de trabalho, assédio, 
água quente e comida fria 
e com todo tipo de arbi¬ 
trariedade. Para organizar 
os trabalhadores dentro 
das obras, surgiu o Movi¬ 
mento Junto e Misturado. 
Participam do movimen¬ 
to trabalhadores e traba¬ 
lhadoras de vários cantei¬ 
ros que, dentro do local de 
trabalho, cumprem o pa¬ 
pel de organizar os traba¬ 
lhadores, junto com o sin¬ 
dicato, para enfrentar os 
ataques dos patrões. 

“O patrão está organi¬ 
zado lá em cima, o peão 
também tem que se orga¬ 
nizar aqui embaixo", ex¬ 
plica Raimundo, cipeiro 
e ativista do movimento. 
“O Junto e Misturado está 
sempre dentro das obras 
com os nossos companhei¬ 
ros de trabalho, lutando pe¬ 
los nossos direitos. O nosso 
lugar é na greve lutando 
junto com o peão", disse. 

Na greve, o movimen¬ 
to se reúne todos os dias 
para avaliar como foram os 
piquetes e pensar os pró¬ 
ximos passos. “O sindica¬ 
to sozinho é muito pouco. 
A organização do peão na 
base é o que garante a força 
e o sucesso da nossa luta. 
Por isso, nós fazemos ques¬ 
tão de reunir com o movi¬ 
mento para ouvi-los antes 
de tomar cada decisão im¬ 
portante", concluiu Geral¬ 
do Magela, carpinteiro e 
diretor do sindicato. 










